
qrabalhos originais

Ompaludismo e anofelinas do fRio Grande do Sul

Q<. di 9rimio
Gatedratico interino de 9arositologia

PL1RTR OBT(AL

SFP1;AçÃ O OEOGIL\I,'ICA

AdIa de rrorres~ eujo llome pl'oYém dos tres 111on'os localizados á
conhecidos por: rrorre do Norte, Torre do Centro e Torre do

está situada na rrOlTe do Norte, em uma altitnleaproximaela de 100
metros. As coordenadas geográficas gravadas 110 pilar ao lado ela Igre-

e determinadas peja Carta Geral da Hepublica, tem os seguintes va­
:(,res:

Latitude - 29°.20.34".09
I.longitude 6°.33.17".91 (Oeste Rio).

I~sta sitlli:1(~i'io foi determinada pelo Obseryatorio do Rio de .J
sendo a latitude de 30° para a fóz do rio Tramandaí.

O maior eixo da vila está na direção NI~}--Svy. Distante lllais ou
1::enos 2 quilometros, encontra-se a Ilhota dos I.lo'bos, assim denominada

quantidade de lobos marinhos que, em determinadas épocas do ano,
11(>la aparecem.

SUPERlnClE

Dados ofieiais: A superficie do município é calculada,
(iamente, em 2.400.000.000 metros quadrados. Os dois principais eixos,

(le X. a S. 6G quilometros e de 1.1. a O. 46 qnilometros ou
,~nenos.

LINIITES DO l\IlJNICIPIO

o Estaélo eleS. Catarina; ao S. o Inunieipio de
L. o Oceano Atlantieo e a O. o lnlulieipio de N. l~'rancisco

N€sta parte são estuc1aclos tO(!os os fatores que interessam direta e inclire­
'tft:mente D epidemiologia, ele acordo (;om a orienta(;1io moderna.

Ao
Arroio; a
Paula.
Está ainda em litig:io a linha divisoria com Santa que, si

:{lr a cliyisa pelo rio 'l'vIampituba e ,Sertão, está o Estado visinho na posse
de 650 qnilometros quadrados litigiosos, mais ou menos, compreendidos
entI'e os rios Gloria e Sertão, ou sia divisa fôr pel'Ü rio Ararallgnit. será

alterada.
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R. di Primio, foto

Pig. 'I -- Vila ele Torres - Rua Carlos :V-'lores

R. di Primio, foto

Pig. H - Rua Carlos ]'10res
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DIVISA0 ADJ\IINISTRi\TIV",\

::3 dis!!'i lOSe.stá di \'idi elo

(li \'icl c-;·'.e a IJ. COllJ o 0<' ea-
Catcuina o :3.0 clist rito

p or a o O. a té a elo
nascentes no mOITO

do 1\1TOio com o :?Y
na'-C0'nte3 no

()

d(']inJjtH(1o~;:

O 1.° elistrüo aelmirListrativo
: elO X.com o ID:~tado de

rio da Gloria at6 o rio1VIonteiro
do Forno elo

(t() ~Tosafat.

do ..\1'-

elo mo 1'1'0 (j o
no IrJOl"I'O ele .Josafat;

; ao K. com o Estado de Catarina.

o o di:~;trito divide-se a IJ.
do :Ma l' que de limite entre
Paula de Cima da Serra; S.('01n ()

; ao N. rio Cardoso até as

o a.o distrito divide-se:
e rio elo mesmo

O. e S. com a SeITa

administrativos <'onsideranl-se c'reaélos desde 2G de
1701' ocasião ela da do lmmicJ-

foram ereac10s ato de ] ele 1880.

ele GD7G habitantes ('om a

].0 distrito .

') o distrito..................... 1,'42
') ()u. ellstnto .....

o n ]timo recenseamento. feito
zembro de deu o resultado:

de em De-

1. o c1 istri to " l14Cl()

2.0 distrito.................. . .. 37:3(;
'JO rt·.1.u. CÜs '. 1'1 LO ..••.••••••.•.•••.•.• ] 4: .109

Pelo I'8<:enseamento qne
para a vila ele Torres.

eonstatei 1111]]101'0 de G78 habit:m-
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R. di Primio. foto

}'ig. 4 - Rua mais antig:l da ~vila

Yig. i)

R. di Primio, foto

Vistn p:ln·ial dn ,-ih - Ao fundo ,-;>-s(' a "Houda"
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ltEGTSTltO C~lVIIJ

Durante o ano de U)27, foram
Civil elo mUIllelplO:

no, j ta rtorios elo

Casamentos

,Naseimentos 1G8

Obitos

Com referenc:ia ao ano ele 1928, sómente
mento do 1.0 distrito:

Casamentos

Naseimentos

()bitos ;jG

NACI()Nl\LII)ADE

Em 1're:-; e em Tres Cachoeiras
dentes dos tolo11os alemães.

No .Morro Azul ha uma mixta: alenl~i e italiana. A
mmor da populaç<1o é eonstituída naturais.

cüu

E' a de pessoas de côr em todo o
ele rrorres.

No distrito ela na
frei tres pessoas de eôr mix.ta.

eom l'efereneia ií rata
o que oeorre em outras

nula.

T()P()GH~\FIA

ou pequenas cordilheiras
limite com ~'j. T~lraneiseo de Pau­

toma o nome de Serra GeraJ,
e sub-tributarios dos rios

uma grande caraterizaéla
nivel do mar, assim e01110 a extensa
denorninação de Fal'hinaL

do()

nos varios esquenlas que adiante yão
diversas que

O ülterior elo é, em
á Serra do I\Iar, onde montes

,Emtecedem a Serra
a qual ao entrarem

As bacias
e Cardoso

diminuta elevação acima elo
zona do municipio, conhecida
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R. di Primio, foto
:Fig. (j - La goa c1a vic1a

R. di Primio, foto
:Fig. 7 - Panorama da vila
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NATrIiEZA DOS TEI(RKNOS DOS J'LRREDCHlES DE rrORRES

ex-

bem nos

Ronda (' UH

ten1 banhad~)s

dos matos
até o rio.

valas eum agna

\arÚH3 pontos,
anofelinas.
urna estrada que

elo

em diante constatei U1 UnJE'l'OS de
() que constitue para Ce!izmente até

Protasi()
reta "ai até as margens

di)

eníuo nao

linha

VEC;ET

sàJ eneontra-

sobretudo ar'2110­
onde sobre­

toda a zona ele ba-
a.

extensões de terrenos areno-

Xas Inontan hosas ha
das muitas madeiras de Jei.

Eu] toda a zona c1enolninac1a de terreno
é eUI de pequenos arbustos e

saenl os bntiazeiros ele muito pequena altura. Em
vão

,su. a

MOR.R(}S

Tri1Jntarios ela Serra do :Mar, que atravessa o mnllltlplO e da qual
(\ dorso serve de limite eom S. J1'raneiseo ele Paula, ha cliversos

alturas foram, junta em sessão ele 13 de Outu-
bro de 1913, éllssim fixadas:

Josafat. 1000 metros; Pedra Branca, 900 metros; Rio de DeIltro,
bOO metros; :;\101'1'0 AzuL 500 metros; e outros menores, como: :Morro do

3 Irmãos, S. Pedro de J\1cantara, Costão, ,Jacaré, Des­
PU('(j, Barro Oortac1o, Hoça da Estaneia, ete.

de vista a dessas altitu-
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EsquCJ1!:\ dos tCj']'('IIOS (lo:i n n'('r!(H('S d(' Torres

R di Primlo, foto

I<'ig. !) - Prillc'ipal estnlda quc' ('OlllUlli('a a Yila ('om o interior elo munieipio
}<Jncolltrei na picada, exemplares de anofelillas
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apesar de não serem ainda habitadas, é
raramente tral1'smi tido llas alturas.

"isto ser o Im·

LAGCL\S

De todas a mawr a
calado e (1) ,Jacaré e 1Ylon'o do

da Vila.

lIa no mmllCl;plO diversas lagoas.
para de pequeno

Fm'no. De menor importancia, são:
Ú Serra do J\Iar,eneontl'a-:..:e a

eom as dimensões
por meia Jegna de e outras

territorio litigioso.

RIOS

Pode-se cüviclil' o sistema hic1l'o:.rrúfieo do lllllllicipio
completamente distintas: do rio J\Iampitnba, rio Cardoso

ele acôrdo COlll a deserição, em parte
Pacheco de Freitas.

{'lU tres
e rrres

o CcI. .João

Pig. 10 - Lagoa da vila
R. di Primio, foto



11 ~.. -
R. di Primio, foto

impnhNli:mlO ObSl'l"VLHl0 JJn vila, porém, ('()l]traíc1o
em Santa Catarina

extensão é de 20 é
a Gloria. F'orma-se dos rios (iloria e Sertão e recebe as

do Sombrio sanga do lVfadeira.
O rio Glm'ia nasee na serra do :Mar, recebe a:s aguas da

}\'[orro do pelo rio do Arroio conheeic1o
(-h-ande e de outros menores: Pavão,
e 11a margem D. o rio de Dentro. rroc1os banham o ;3° distrito.

O rio Sertão nasce tambem na SeITa do Mar e seu percurso de
Iuais on menos, recebe as aguas elos pequenos rios Canoa e Ca-

131108i1'a. O pequeno rio JVIonteil'o, afluente elo rio da nasce na
do :1\101'1'0 do lj10rno e recebe aiS aguas da lagoa do .Jacaré pelo san­

gradouro do mesmo nome; serve de limite entre o 1.° e o 3.° distrito
é em toda a sua extensão, calculada en1 20 ICms.

'Ús arroios 'conhecidos pela denominação ele 11io dos Rio Bo-
nito e Riü elo lVIorro do },-'o1'no nascem no morro ele ,Josafat e desaguam na



lagoa elo }\![orro do Porno, banhando no seu percurso, o interior c10 1.0
distrito.

O Rio das Pacas na:s(~e no :lVIorro de ~Tosafat, banha S. Pedro ele AI­
cantara e c1esagua na lagoa do :lVIorro do PonTo, recebendo as aguas do
arroio Paraizo.

TRABALHOS ORIGINAIS 211

2.° sistema

O río Cardoso nasce no ,Morro de .Josafat, clesagua na lagoa Itape­
va, recebendo as aguas do arroio do rrerra; serve ele limite entre o 1.0 e
2.° distritos, tem como afluente o arroio do Terra.

O rio r:eres l:"orquilhas, nasce na Serra do :lVIar, e, depois de um per­
curso de 40 kms. mais ou menos, desagua na lagoa Itapeva. Recebe as
aguas dos pequenos rios: CarYélJho, Bananeiras, do Padre e da Encanta­
da, no laelo ocidental e no outro as do arroio Josafat. E' navegavel nu­
ma extensão de 9 kms. 1l1,ÜS ou menos. O rio Tres Forquilhas e seus
afluentes banham a co10nia do mesmo nome."

BANHADOS

A lagoa do Jacaré é toda circundada de banhados, que vão desde a
Itapeva até as Iproximidades claCo10nia de S. Pedro de A1cantara, em
uma extensão mais ou menos de 12 kms.

Em Tres Porquilhas ha os banhados denominados das Garças, cuja
extensão é, ealcu1ac1amente, de 4 kms.

lia ainda os do Porto PeJiciano (6 kms. x 1 km.); na Ilhota elos
\Teixeiras (6 1\:ms. x 2 kms.) ,e, proximo á vila ele rPorres, da lagoa ás
margens do rio }\![ampituba.

Os rios M~onteiro, Verde. Gloria, Cardoso e Tres Porquilhas têem as
margens muito baixas, facilmente alag'aelas nas enchentes medias. O
mesmo acontece com todos os tributarios e subtributarios elo rio JVIam­
pituba.

E' interessante assinalar, as informações obtidas, que a la-
goa do Porl1o, distando do Oceano 30 quilometros, tem apenas 50 centi­
metros acima elo nivel do mar, motivo porque muitas vezes se torna sal­
gaela. Essa causa é a consequencia do ü1significante desnivel existente,
o que cüfieultará uma drenagem eficiente.

POUTOS

Assim são ,chamados os pcntos das lagoas e rios onde atraeam as
pequenas embarcações que fazem o comercio interno.

Em geral, nada mais têem do que uma barranca apropriada ás atra­
cações. 'São os seguintes: Estacio, situado a 10 1\m8. da vila, estabelece
eomunieaçãoentre Torres e Conceição elo Arroio e outros da lagoa Ita­
.peva; porto da Colonia, porto dos Pagnndes, do Cunha e das Figueiras.

Nos diversos rios que banham o lllunieipio, ha outros dos quais
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sabresaem: do rio l\Iampituba, o :porto do Potreiro e do Passo do .Jos·é
Inaeio; no rio Cardoso, o elo Guerreiro e Lag'eado; nos rios Gloria, 821'­

Hio e rpl'esl"orquilhas 11a tamhem portos qm' recebem os nomes dos res-
rios e outros de menor importaneia.

l'~jg. 12 :MargeUJ esquel'(la rio lül1npitUiba
R. di Primio, foL

VLAS DB COl\H':\I Cl\ÇJ,()

Estradas de Rodaucm

Estradas externas,:

1) A principal e mais antiga estrada ele rodagem é a que liga o Pas­
so do .Jos,é Inacio a Conceição do Arroio e Capital de Estado, passando
pela Vila.

2) De rl'orres a rrramanc1aí. pela praia. que dá. poucos quilometros
,da Vila, um ramal para o Porto do E:staeio. trecho este pertencente ao
Estado, como {~omlplemento da viação lacustre-ferrea-fluvial, de 'rorres
.a Porto Alegre.

3) Da Vila á Gloria (:3.0 distrito) e Praia Grande. Bifurcando-se,
estabelece comunicação com S. Catarina e com o município de S. ]'1ran­
cisco de Paula, eujas eondições são boas aH' a raiz da serra e daí em dian­
te só transitavel aos 'eargueiros. São essas as principais estradas ele co­
municações externas do município. A distancia, por 'Via terrestre, de
Torres á Porto Alegre, é,aproxímadament·:,. de 240 kms.
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Estradas internas;

1) Da vila á colonia S. Pedro (1.0 distrito), l\lorro Azul e For-~

margeando a lagoa Itapeva, todas podendo conduzir a S. Fran­
eisco de Paula de Cima da Serra.

2) Do ..Morro A.zuL vale do rio rrerra, a rrres Forquilhas.
3) ColoniaS. Pedro a Gloria e muitas outras VJCmalS.

No ano passado Foi inaugurado o serviço de transporte aereo para
durante a estação balnearia, em que,

é1l1mentam as com varias pontos do Estado.

VIAÇAO :B'LUVIAIJ

a navegação ás embarcações de pequeno
nos nos: Gloria, Cardoso, Monteiro e rrl'es

A seguinte relação dos veículos
nos mostra os meios mais comuns de

durante () ano de

Automoveis 2

Carrinhos 4

Diligencia . 1

Carretas .

rripos coloniais 8

ALGUNS FATORES SOCIAIS

REIJIGIAO - INSrrRUçAO - INDUSTRIA

:lVIENTAIJIDADE DA POPlJIJAÇAO

Em se tratando do desenvolvimento intelectual da população, deve­
.se fazer. previamente, uma divisão: os que moram na Vila e os que mo­
Tam no interior do municipio.

No primeiro grupo, estão, naturalmente, os que apresentam um
maior adiantamento mental, onde a instrução é mais desenvolvida e o
convivio com as pessoas dos maiores centros é mais estreito. No interior
do municipio, varias 'CÍrcunstancias contribuem para um retardamento
que se observa nas zonas castigadas pelas endemias.

Raros são os que têm saído do ponto onde nasceram. A situação do
municipio e, principalmente, a pouca facilidade de comunicação com a.
nossa Capital, subtraem, até certo ponto, o estimulo. Si o municiir)io



tem essas dificuldades, não aiS têm menores com outros centros maIS
adiantados do Estado visinho.

Outro fator importante é o analfabetismo, cuja percentagem é acen­
tuada no interior.

Como causas adjuvantes, duas intoxicações aumentam este estado,
comprometendo as energias fisicas e psíquicas: o fumo e o alcooEsmo.

l\fais do que todas essas causas, 'contribuem as poliverminoses e ()
impaludismo para o retardamento que se observa nesta gente, que vive
numa região fertilissima e de icondições climatericas invejaveis.

Subtraido esse conjunto de causas, do qual não está, as mais elas ve­
zes, isenta a sífilis, teremos, em vez dessa situação, inteiramente anormal,

energia e o progresso que tanto caraterizam o IWVO gaú'cho.

Na vila funciona o Grupo Escolar, cuja matricula foi, em 1927, de
170 alunos. com uma frequencia média diaria de 137. No mesmo ano.
funcionaram 3 escolas estaduais com a matricula de 97 alunos, frequen­
eia media ele 63 e 34 escolas municipais, das quais 16 são subvenciona­
das pelo Governo Estadual. Nelas foram matriculados 872 alunos com
a frequencia média de 647.

EsrrArrISTIClt ES:COlú\R C01VIPARADA C01VI A POPUljAÇÃO
Gl~RAIJ - SEG1JNDO OS DISTRFrOS

1.° distrito

Habitantes - 6400

População escolar:

Sexo masClllino
Sexo feminino

1\Jun08 matriculados
Numero de escolas
Frequencia média

2.° distrito

760
694

68D
15

Total: 1454

Habitcmtes 373f;

População escolar:

Sexo masculino
Sexo feminirlO

Alunos matriculados
Numero de escolas
Frequencia média

479
404

248
8

18f;

883



3.° distrito
Habitantes - 3973

População escolar:
Sexo maseulino
Sexo feminino

507
471 978

Alunos matriculados
Numero de escolas
},-'reqnencia média

232
7

1G4

(iRUPO E:SCOIüL\R DA VILA DE rrORRES

Estatistica de 1928

lVlatricula:
llG
89 205

7
5 12

109
84 193

29

50

2G

100

17
12

16
10

28
22

59
41

lVIaseulino
l~'eminino

JVla:sculino
Feminino

Frequencia:

JVlaseulino
J1' en1Ínino

Eliminados:

I classe - 1.a secção:
JVlasculino
Feminino

I classe - 1.a secção
divisão A

}\I[asculino
Feminino

I classe - 2.a secção
divisão A

lVIasculino
]leminino

11 classe 1.a e 2.a secções
JVlasculino
Feminino

RELIGIÃO

A religião predominante é a católica.
A séde da paroquia é atualmente S. Pedro de Alcantara, onde

a JVIatriz de N. R do Amparo, construida em 1853.
Na vila ha a igreja de S. Domingos, construida pelos

em 25 de outubro de 1824.
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As outras igrejas estão assim c1istri'buielas:
Na povoação ele Julio de Castilhos: a de S. Luiz, construida eln

1899; em Tres Cachoeiras, a de S.•José; em Tres Porquilhas, a de S. Se~

bastião; no Costão, a de N. S. elas Dores e de N. S. da Gloria, na povoa­
ção do mesmo nome, construida em 1899.

Nos centros mais proximos á vila, o povO' já tem regoul ar
religiosa, o que não se observa em outros do interior.

A relig'ião protestante domina em rrres FOl'quilhas e 110 :lVIol'l'o do
Forno, localidades essas tambem já inyadidas pelo espirüismo.

R. di Primio, fot.

Pig. lB - Caixa d'agua do Balllcal'io Pieol'al

PllosrrlreUlçAO

E' quasi nula a prostituição em todo o municipio ele rrorres. No
lugar denominado Ronda, proximo á vila, habitado pela pobreza, encon­
tram-se poucas mulheres de vida facil, cujo numero aumenta durante
a estação balnearia, constituindo fócos ele contaminação venérea.

ALCOOIlIS~i[O

Sendo uma zona onde a principal inelustria é a fabricação da aguar~

dente, não é c1eextranhar que' o consumo deste produto seja mais eleva­
do do que em outros pontos do nosso Estado.

Uma garrafa ele cachaça custa, na vüa, 1$000 a 1$200 e nos cen~

tros de maior produção, como em S. Pedro e no Costão, muito menos.
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No :lVIorro Azul, onde ha uma colonização mixta, alemã e italiana,
observa-se uma maior tencleneia para o uso das bebidas alcoolicas, não
só da aguardente, como do vinho, que no local é fabricado. O preço ele-
vado da cerveja o nso dessa bebida.

CIlIl\IES

Poucos são os que com intervalos
ção da população, calma e morigerada por natureza.

Durante o ano de 1928. foram efetuadas as

1\1[ulhe1'es:

a aten-

Homens:

Por ferimentos leves
Infantieidio

Desordem
Desel'(~ão elo Exercito
Perimentos leves
Homicidio

2

1
1
2

2

INDusrrRLAS E ATIVIDADES NO 1YIlTNICIPIO D11] ~'OlnH~S

A relação das 'industrias e atividades do lllunicipio de
Torres dispensa maiores considerações sobre o assunto, que vai aqui assi­
nalado apenas para demonstrar as fontes de riqueza e o princ.ipal tra­
balho daquela gente.

Este conhecimento é indispensavel ao sanitarista. não só porque de­
ve estar ao par das principais riquezas, como tambempara resolver os
problemas sob o ponto de vista de higiene industrial. Em rrorre:~. o
pouco que existe é feito da maneira a mais primitiva possiveL

A principal inc1ustria é a fabricação da aguardente, cuja produção
vem diminuindo progressivamente, conforme o quadro seguinte:

1921 " .
1922 .
1923 .
1924 .
1925 , " .
1926 .. '" , .
1927 , " '" "

1.02G.384
701.618
524.380
418.810
394.483
435.007
296.454

litros

"

"

"

"



RELAÇJlo DAS PRINCIPAIS INDUSrrRIAS li] ArrIVIDADES

NO MUNI'CIPIO DE rrOI{RES

Pequenos engenhos com alambique para fabricar aguardente 144
Instalação primitiva para fabricar assucar 44
Engenhos para fabricar rapaduras 55
Casa de negocio (fazendas e secos e molhados) 54
Lavradores que fabricam farinha de mandioca em pequenissima

escala 21
Serrarias a agua 12
Idem a vapor 1
AçougTles 17
Fabricas de cepas para tamancos 1
FwbrÍca de louça de barro 1
Ferrarias "..................... 5
Fl111il arias 4
JVloinhos movidos a vento 4
Olarias 9
rranlallcarias 3
Oficina de sapataria 1
CorÍ"nlne 2
Mercador em grosso de erva mate 1.
liar 1
Confeitaria e bar 2
Hoteis e pensões G
Farlllacias 4
Dentista 1
CuranéleirosJicenciaélos 2
...L\dvogado 1

HIGIENE GERAL

HABrrAçõES

Varias fotografias inclusas nos mostram diversos tipos de habita­
ções, tanto da vila como do interior elo municipio.

Predominam as casas de madeira, poucos ranchos e casas de mate­
rial, construidas ainda pelos antigos colonos alemães.

Não ha, naturalmente, nenhuma exigencia referente ás boas
ções higienicas de construção.

Em 'certas zonas do interior é comum, durante a colheita, armazena­
rem-se dentro da casa exigua os produtos mais diversos ela lavoura. Essa
exiquidade faz com que varias pessoas durmam no mesmo quarto, mui­
tas vezes tambem com animais clomesticos. JVluitos não atendem ao res­
peito geral quanto á separação dos sexos, mesmo em idade muito além
da puberdade.



ALIlVIENrrAçAO

Na vila, a alimentação da população é melhor do que no
municipio. O consumo da carne verde é maior no yerão do que

inverno, época em que o uso do xarque é mais acentuado. A verdura 8

pouco usada.

mbo de
- <7"'5?/.7',;i~çâá

AIJIlVIEN'l-'AÇAO NO INrrERIOR DO lYIUNICIPIO

Pig. 14 Ponta abissinia

Logo que se levantam, os naturais tomam caf,é com p~io, aipim
rosca de polvilho. As 10 horas, repetem a mesma alimentação. Ao meio­
dia comem feijão, arroz, charque ou peixe. Entre 2 e 3 horas,
3afé com farofa de amendoim, pão de milho, CUS-C1.tS, etc.
ás 19 horas fazem outra refeição composta de: feijão, carne

caf.é.
Comem quasi que exclusivamente peixe os que moram á

JU nas proximidades dos rios mais volumosos on das grandes
Costumam !salgar o peixe para conservação e consumo posterior.
sendo variada, a alimentação é, em geral, farta. As aves



220

mms eomuns, são: galinhas e patos, euja earne substitue a do ga­
do. As frutas mais usadas são: laranja, banana, peeego, ananás, aha­

lima, bergamota, ara<;á, uva, etc.
Os eleseenelentes elos antigos colonos alemães se alimentam de nma

maneira mais farta e variada. rramhem no }vIorro Azul, onde ha um pe­
queno nueleo italiano, a alimentação é mais abundante e mixta. Car-
nes, vinho fabricacto para o consumo local.

() nso elo ehimarrã.o não é tão comum, como '~m outros
nosso J1Jstac1o, salvo na vila e em alguns

É, em lIa varios teares disseminados em todo o mu-
nieipio, eIrI casas de familia, com os quais fabrieam fazenda que
llsam no geralmente, as mulheres que se dedicam a este
mister. .lYI!anejanl as desses os mais primitivos p03-

com habilidade e agilidade ac1miraveis.
O fio empregado tiram, as mais elas vezes, elo algodão que

o estritamente necessario para o uso da familia e raras vezes vendem
excedente da produção. J1Jste serviço é feito em maior escala no inverllo.

Ha outra partieularielade muito interessante: aproveitam toda
roupa velha, de pano, etc., eom os quais fazem os fios
transversais, de fôrma cilindrica e fina, qlle são pelos fios
tudinais, feitos de algodão. Pazem assim as chamadas "mantas" de as­
peto original e interessante.

JYluitas pessoas anelam, geralmente, descalças, particularidade essa
que contri'bue para a contínua infestação verminôtic~.

As mulheres fazem, com a palha do butiazeiro, chapéus, que são de'
uso assim como muitos objetos que são vendidos, principalmente,
durante a esta<;ão balnearia.

LIMPEZA GORPORAIJ

I~ntre muitos trabalhadores rurais a limpeza corporal é um pou­
co desprezada. O uso do banho não é geral. Ha, entre1tanto, o ha­
bito de lavarem os pés antes da refeição noturna. Dormem con1 a mes­
ma roupa do serviço, suarenta e impregnada de pô. Observa-se um pou­
co mais de asseio nas pessoas que moram nas proximidades dos rios.

A essa falta de cuidados higienieos não fazem exceção muitas erian­
ças e 1l.1ulheres.

LIXO

Na vila, como nos nucleos mais populosos, não ha remoção do lixo,
cujo destino é dado pelos particulares, lançando-ü, ou nos terrenos bal­
dios ou enterrando-o nos respetivos quintais.
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Na vila é geral o uso de fóssas fixas simples. Durante o veraneio,
11 Intendencia distribue fóssas moveis para a população adventicia. O
Balneario Picora1 tem pequenas casinhas portateis, que são guardadas

a terminação ela estação balnearia.

AGUA

A agua consmnida população é gera,lmente tirada de poços.
Algmnas casas têm cisternas. j\ agua da lagoa da vila é usada mais
para lavagem de roupa.

O Ba.1neario Picoral retira por meio de uma bomba, de sucção e
recalque, a agua dessa lagoa, para varios usos, fazendü um tratamento
previo pelo sulfato de aluminio e cal, com filtração posterior. O mes­
mo Balneario acaba de inaugurar outro meio de captação clagua pelo
sistema de poços abissinios, coloeac1os no areal proximo á serraria que
funciona na parte baixa ela vila.

rrendo empregado canos ele uma polegada e meia e em numero de
B eom uma bomba, euja força não está em eondições ele efetuar
uma aspiração sufieiente, breve melhorar Esse serviço, não só
aumentando o numero elas pontas como tambem dos respectivos dia­
1netros. A agua que tem saido desse novo modo de captação apresenta
certo gráu cle dureza.

Sendo para mais de 1000 o numero de pessoas que aff1uem para
a Vila durante o veraneio, é imprescindivel üexame completo, quimi­
co ebacterio10gico de todas as aguas de abastecimento.

Na direção SE. da Vila, proximo ao mar, existem duas fontes pu­
blicas, situadas na parte mais baixa, acima elas quais estão varias fóssas
fixas. Attendendo ao grancle numero dessas fóssas, á pouca distancia,
fi declividade do terreno e á pouca espessura da terra, insuficiente para
a filtração natural, essas fontes estão naturalmente condenadaS! pela
possibilidade de contaminações eventuais.

ASiSIs'rENCIA PUBLICA B ASSEIO PUBLICO ....

.A intendencia municipal não tem nenhum serviço de higiene pro­
priamente dito.

Existe o serviço de Assistencia Publica, cuja despesa vem dimi­
nuindo progresivamente, desde ü ano de 1922, confo·rme se vê pelo
quadro seguinte, que tambem demonstra o mesmo fato para com o ser­
viço de ASSEIO PUBLICO. O quadro geral da Receita e Despeza
do municipio! de 'forres, mostra-nos quais as rendas e eles,pezas, desde
o ano de 1922 até 1927. Este conhecimento é indispensavel ao sani­
tarista, que eleve confrontar todas as verbas e possibilidades, quando
pretencler criar qualquer serviço de Higiene e Saúde Publica.



RECEITA E DEISPEiSA DO lVIUNICIPIO DE 'rORR:ES - 1922-1927

Receita
Ano

Orçada Efetua,da Orçada Efetuada

1922 117:500$ 146:085$ 117 :500$ 105 :587~j

1923 123:750$ 120:230$ 12~i :750$ 94 :751$
1924 123 :750$ 129 :047$ 123:750$ 113:706$
1925 123 :750$ 99:402$ 123:750$ 96:120$
192,6 123 :750$ 123:272$ 123:750$ 117:015$
1927 123 :750$ 120 :391$ 123 :750$ 119 :438$

DES;PESAS

Asseio Pwblico Assistencia PllJbJica

Ano

1922
1923
1924
1925
1926
1927

Orçada

6 :720$
4:000$
1:490$
1:650$
1:650$

940$

;") :529$
4:025$
1 :09'5$

444$
625$
298$

Orçada

G:840$
11:040$
5:000$
5:070$
2 :610$
3:0GO$

Ef.etuada

2:803$
4:827$
5 :211$
4:G89$
2:492$
2:610$

Ano

1922
1923
1924
1925
192,G
1927

Orçada

1:000$
1:000$
1 :100$
1:300$
1 :500$
1 :500$

Efetuada

1:110$
1:320$
1:520$
1:220$
1:710$
1:G90$
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EXERCICIO DA :MEDICINA

Não há em todo o município de Torres nenhum medico diplomado.
Exercem a medicina yarios curandeiros, alguns analfabetos, outros que
dificilmente conseguem 1ê1'. lVIinistram as medicações as mais bizarraR.
Alguns preferem a homeopatia, outros as érvas medicinais colhidas no
l)roprio municipio. Os mais ousados indicam ou vendem medicamentos

I~S:PIHlrrISJYIO

E' interessante assinalar em pleno interior do nlUmClplO, em longi­
qnas paragens, a presença (le adeptos do espiritismo, principalmente em
Tres Porquilhas.

CASAS COl\fERe'] AIS qUE VENDEJYI DROGAS

B' comum em todo o munieipio a venda de produtos farmaceuticos
1].as casas comerciais ela canlpanha.

Varios comerciantes vendem quinina qne é consumida de maneira
1rTegn}ar e vendida por preço muito alto.

CONDIÇÕE8 SANITARIAS

Os relatorios annais do municipio sempre se r9feriam de maneira
ütimista ás condições sanitarias. No trabalho que :foi publicado em 1911

Intendencia l\funicipal eneontra-se o seguinte trecho:

"O estado sanitario da Vila e JYlunicipio tem sildo sempre
otimo, estando, como se acha, tudo entregue á higiene natural.
Não existem molestias enclemicas."

Dessa data em c1eante, todos os relator-ios, referindo-se ás condições
sanitarias do municipio, apenas citam" poucos casos ele gn:]Jpe ele carater
ben'igno."

DOBNÇAS BPIDEl\!flC.I\-S

Não há, atualmente, no municipio, nenhum surto epidemico, nem
easos isolados de doenças contagiosas, com tendencia á grandes expansões.
Excetualldo as doenças endemicas já assinaladas, outras entidac12S mor­
bielas lJão têm assolado esta parte do nosso Estado. .

Constatei durante a minlJa permanencia em Torres um caso ele dif­
teria, tomando todas as medidas profiláticas possiveis par'a evitar o con-,
tagio e propagação da molestia.
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Nesta pequena Estatistica figuram apenas os
que foram perfeitamente observados. Si o numero
eles deduções, dá, uma pequena
frequentes:

dOéntes e
l~ão comporta gran-

das mais

Sífilis lG
Doenças venereas ;)
Reumatismo ')
Bronquite aguda .. . . . . . . . . . 3

" crôniclli ;)
Pleuriz 1
Tuberculose J
B. pneumonia 1
Amigdalite 1
Asma 5

Diarréa .
Balantic1iose . .
Dispepsia .
AEafilaxia alimentar .
Aortite .
Aten]ma .

lT1ceras .
Difteria .
Diversos .

4
1

2
2
2
2
2
1
9

P ARASlrrOSES

Não encontrei o "Tfriatoma
gas, em nenhum distrito. rrambem não
maniose, bouba, shistosomose e outras
regiões elo País.

. transmissor da de Cha-
observeí nenhum caso ele leish­

('()lnnns em mnitas

DOENÇAiS VENEIlEAS

A. sifilis apresenta em todo o municipio um alto indice de morbic1acle.
As contaminações. são mais frequentes na Vila, no lugar denominado
Ronda, onde há um pequeno fóco de prostituição. Não são menos fre·
quentes as doenças venereas, geralmente contraídas tambem na Ron­
da. Não é de ·estranhar que isso aconteça, porque tratadas pelos pro­
·cessos mais empiricos, cronificam-se e os doentes se tornam assim porta­
dores de germens.

rfUBEIlCULOSE

A penas observei um caso com exame positivo do bacilo de Koch no
escarro. Nos varios exames no aparelho respiratorio, encontrei poucas
,anomalias indicadoras de casos suspeitos de Tuberculose pulmonar.

ANCII;osrrOMOSE

Os inumeros -exames de fezes, a que procedi no meu pequeno lab01~a·

torio, foram quasi todos positivos, não só com referenciaao ancilostOlllo,
como para outros parasitos intestinais, principalmente "Ascaris lombri­
coides"e "Tricharis trichiura".
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Por esse 11l0ti,'0, pôde dizer-se que todos os casos são de
vernunoses. Encontrei dois casos ele ~ rraenia e 1 de Balanti-
diose - com grande abundancia de balantidios observada pelo exa
me a fresco e coloração simples. Este ultimo caso ele parasitose, bastante
raro, produzia na pessoa, infestada por outros Yermes. nma
diarréia rebelde ao tratamento commn. A Ineclicação

R. di Primio, foto
}'ig. 15 - Casos de verminose

eficazmente, produzindo a cura definitiva, comprovada pelos reitera.d05
exames copro]ogicos. Observa-se em quasi todo o l\íunicipio, em maior

ou menor proporção, conforme os lugares, grande nnmero de pessoas ex­
tremamente infestadas pelo ancilostonlO, traduzindo-se na intensa palidez
('I mal epidemico, progressivo e insidioso, que abala o organismo, sub­
traíndo a saúde e a energia. E' comum observar-se .a geofagia e outras
perversões do gosto. Assim, encontrei inumeras crianças que comiam as
cousas mais extravagantes, tais como: terra, areia, papel, carvão, restos
de velas de cebo, etc.

A fotografia n.O 17 representa uma menina que, grandemente
infestada, tinha o habito de comer, sempre que conseguia burlar a vigi.
1ancia materna, terra, papel e carvão.



226 ARQUIVOS RIO GRANDENAES DE MEDICINA

Constatado o grande gráu de infestaçã,o verminotica, desnecessarias
:são maiores considerações sobre ela, porque a campanha deve ser ime­
chata e sistematica, visando todos os meios conhecidos de profilaxia incli­
vidual e geral.

O povo, rebelde por natureza, não apresenta mais sinais dos grand€s

:B'íg. 16 Caso de grande infestação verminotica
R. di Primio, foto

beneficios qne, na ocasião, fez a Comissão Rockefeller e continúa com QS

habitos primitivos, infestando-se cada vez mais. A Intendencia, algum
tempo depois ele cessar o saneamento rural, ,continuou na campanha para
obrigação ele construção de latrinas, esmorecendo tambem, em vista da
dificuldade de conseguir a execução deste meio inc1ispensavel de pro1fi­
la:X:ia.

E' evidente que assim acontecesse, porque falta a educação sanitaria
da população l, que, pela mentalidade que tem, não pôde compreender o al­
cance de tal medida. O (( Amarelão" aumenta progressivamente, diante
dos olhos dos naturais, como uma cousa muito normal. Quem percorre
(I interior do municipio impressiona-se, fatalmente, diante desta situação
desoladora.



R. di Primio, foto

]'. A. dos Santos. Caso de poliverminose]'ig. 17

E' um dos capitulos mais importantes, porque encerra os dados
para o estudo elas anofelinas, tais .como: temperatura,

higroscopico, etc.

CI-lIMA

CLIMA E OBSERVACõES METEOROLOGICAS

A temperatura otima para o ciclo evolutivo das anofelinas sendo
de 18°, verifica-se que o intervalo de tempo compreendido de

Agosto ,é improprio á vida desses transmissores, o que está de acôrdo
a grande diminuição de casos ele impaludismo, ao contrario do que
tece no Norte do Brasil.

Na Baixada Fluminense, como observei, os casos se succedem
com a mesma regularidade durante todo o ano. E' para nós

vantagem sob o ponto de vista epidemiologico.
Com os dados .colhidos na Estação Termo-Pluviométrica de

desenhei as diversas ,cunras cujas analises dispensam maiores ,-,VJcu::a\ÁV.LU,­

ções sobre os varios fatores meteorol'Ügicos, que se referem ao ano de
E' evidente que no interior do municipio os resultados seriam

diferentes dos obtidos no litoral, onde varios fatores modificam as
dições meteorologicas.
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MliJNSAL

J""::\EIRO

TEMPERA'rURA

JHe dia él as maximas .
Mec1ia elas minimas .
Variação .
J\tIaxim:l absoluta .
~1inima absoluta .. . .
Varia(;ão .

OHUVA

Total .
Maior altura em 24 horas .

VENTO

Prec10minante

NUMERO DE DIAS COM:

Chuva .
1 ou mais de 1 mim .
menos de 1 311/111 ...............••.......

Claros .
]';ncobert os .

Geada .
Nevoeiro .
Trovoada .
Saraiva .
Neve .

VENTOS

N O
NE 14
E 3
SE 5
S. 8
S\V. 1
W O
N\V O

30,3 no c1ia 20
10,0 110 eüa 26
20,2

70,3
24,0 no dia 21

NE

8
8

10
O

3]
O

17
O
()

1
O
O



PEVJ;JHEIRO

RE,SU1VIO 1YIENSAL

25,5
18,2

7,3
28,2 110 dia 12
9,8 no dia 18 a 20

19,0

TEMPEHArl'UBA

:Media das maximas .
Media das minimas .
'Variação .
Maxima a,bsoluta .
Mininia absolmta .
Variação .

OHUVA

Total .
Maior altura em 24 h. . .

33,7
18,5 110 dia 2

VENTO

Predominante E.

NUMERO DE DIAS OOM:

Chuva 1(
1 ou mais de 1 mim. ~j

menos de 1 mim. 1
Claros (. . . . . . . . . . . . . . 1
Eneobertos 28
Temporal O
Orvalho 16
Geada O
N~woeiro O
Trovoada O
Saraiva O
Neve O

VENTO

N O
NE 8
E 11
SE 5
S. 4
SVV.•....................•....... 1
vV. O
NW O



RE8U.MÜ lVIENSAL

MARÇO

TEMPERATURA

:Mec1ia elas maximas .
Media das mínimas .
Variação .
Maxima absoluta / .
Minima absoluta .

CHUVA

Total .
Maior altura em 24 h. . .

VENTO

23,9
18,1
05,8
27,2 110 dia 18
14,7 nos dias 4/11

120,0
311 n0 dia 20

SE. . .
S .
S\V .
\V .
N\V .

Pr.edominante E.

NUMEiRO DE DIAS COM:

Chuva 16
1 ou mais de 1 m/mo 13
menos de 1 m/mo 3
Claros 4
Tenlporal O
O1'ya1110 10
Geada O
Nevoeiro °
rrrovoada 3
Saraiva O
Neve O

VENrro

N O
NE 8
E 11

3
1
8

°O



HESUMO 1\!IEN:SAIJ

ABRIL

TEl\IIJERATURA

Media das maximas .
Mec1ia das maximas .
Variação .
l\Iaxima absoluta .
l\Iinima absoluta .
VaTia(~ão . .

CHUVA

'rotal .
:-VIaiol' alto em 24 horas .

VENTO

IJrciloJll in:l:Jtc .

NTJ:MEH.O DE DIAS COM:

Olmva .
1 ou mais de 1 m/mo
menos dü 1 m/mo
Claros .
Encobertos ..
Temporal .
Orvalho .
Geada .
Nevoeiro .
rrrovoada
Saraiva
Neve ...

VENTOS

N. . O
N:F~ 11
E !)

Sl<:. 4
S.. 2
S\V. '1
\V. O
N\V.. , O

24)1
15)8
10)8
27)3 no dia 23
10)6 no dia 13
16)7

180)1
Gl)7 nO dia 16

NE.

8
7
1
4

26
O

14
O
7
i)

O
O

233



RESUMO MENSAL

MAIO

TEMPI;jRA'l'URA

NIeélia das maximas
NIedia das maximHS
VaTiacão '" o.... o..
Maxi~a H,bsolmta
NIillima aibsoluta
Variação

CIHTVA

Total o ooo o.. o. .. o. oo .
Maior alto em 24 liso o. 'o o o

VENTO

NUMERO DE DIAS COM:

Ohuva oo o .
1 ou mais de 1 m/mo o •••••••••••••••••••

menos de 1 m/mo . o •

Claros " o ••••••••••••••••••••••• o •••••••

Encob€rtos . .. o ••••••••••••••

'l'emporal . o •••••

Orvalho . o

Geada . " .
Nevoeiro .
'l'rovoaéla .
Saraiva .
Neve .

VENTOS

N. ~.. 1
NE. o •••••••••••••••••••••••••••• 8
E o.....•.. oo. 7
SE 8
S. _ _..... 3
SVV.. '. ..................•. •.. 3
W. .. . O
N\V o ••••••••••••••••• O

SE.

7
7
O
8

o
19

O
O
O
O
O

no dia 28
110 dia 15

110 clia 9



TRABALHOS ORIGINAb

RERITl\I() 1\IIDX8AL

JU:r~,HO

'l'E1IIPER,ATUI\A

Media das maximas .
:IVIedia das minimas .
Variação .
Maxima absoluta .
,Minima absoluta , ..
\Tariação .

no dia 13
110 dia 28

CHUVA

'rotal .
l\Iaiol' alto em 24 horas .

VENTO

Predomina nte SW.

NUMEHO DE DIAS COM:

Chuva ".......... 13
1 ou mais de 1 m/mo 1;)
menos (le 1 m/mo O
Claros 10
Encobertos 20
rJ'emporal O
Orvalho 9
Geada "............................... O
Ncyoeiro O
rJ'rovoada , . . . . . . . . O
Saraiva O
Neve ()

VENTOS

110 dia (]

N .
N'l:<J••............•.........•.....
E .

4)

S]~J. ~

S ;)
S\V. 7
'vV 10
N'v'l .



HES UlVIO'1YIENSAL

.TULHO

l\![ec1ia das maxinuls .
Media das minimas .
Variaçã.o .
J\Iaxíma il'bs'Üluta .
1\ürúma absoluta .
Val'iaç,ã,o .

OHUVA

'Total .
Maior altura em 21 horas .

VENTO

Pred ominanie .

NUME110 DB DIAS COJ\!I:

17,9
11

102,8
45,0

no dia 19
no dia 31

JJ o dia 28

Chuva .
1 ou mais de 1 m/illl. . .
menos de 1 m/mo .
Claros .
:En,cohertos .

Geada

7

I'

"

13
O

17

o

o

7
1
O

Sal'aiVil Ü

Neve ()

VENTOS

:N. . .
Nl~. . 1~~

E .
S}~ .
S .
S\V .
~\V .
}'\\V .



RESUMO lVIENSAIJ

AGOSTO

TEMPEHA'l'URA

237

Media das maximas o o •• o

Media das nnn1111as . o o o • o ••• o o •••••••••

Variação . o •••••••••••••••••••••••••••••

Maxima absoluta o • o ••••• o o •••••••••

Maxima absoluta o o o o o o •••• o

Variação o •• o •• o o •••••• o o o • o ••• o ••••••••

CHUVA

'fotal .. o •••••••••••••• o •• o • o •••••••• o ••

Maior altura 'em 24 horas .. o ••••• o ••••••

VEN'l'O

16,4
1:3,1

:-l,:3
19,2 no dia 24

1,:3 no dia 1
17,9

22G,6
55,2 no dia 14

Predominante o ••••• o ••••••••• o :E.

NUMEHO DE DIAS COM:

Chuva o •• • •••• o o • • • • • • •• 12
1 ou mais de 1 m/In. ., ..... o ••••••• o ••• o 11
menos de 1 iJl1Jm. . .. o o •••••••••• o • • • • • • • • 1
Claros o ••••• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 9
Encobertos 22
Temporal O
Orval11O o •••••••••• o • • • • • • • • • • • • • • • • 8
Geada '" o •• • • •• • • •• • ••• •• •• • ••• ••• 1
Nevoeiro 10
'rrovoac1a '. . . . . . . . O
Saraiva o •••• o ••• o o o" • • • ••• • • • • • •• O
Neve O

VENTOS

N 1
NE 0 •••••••••••••••••••• o ••••• 7
}J. ., o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 8
Sl~ o. " • • • • • • • • • • • •• • • • • •• ••• [)

S. 7
S\V :3
\V. ()
X\V. O



RES1TMO {MENSAL

SE']'EMBR,O

TEMPBR,A'l'UR,A

Media das maximas .
JYre dia das ml1lHllaS .
Val'iação .
Maxima absoluta .
Minima absoluta .
Variação .

OHUVA

'1'0 tal o ••••••••••••••••

Maior altura ·em 24 horas o ••••••

VENTO

no dia 29
D.2 no dia 5

14:2

211,6
51,6 no dia 6

Predominante NK

NUMBR,O DB DIAS COM:

Ohuva ..... o •••••• , • ••• • • • ••••• •• •••• •• •• 16
1 ou mais de 1 mm. 15
menos de 1 mm. . o • • • • • • • • • • • • • • 1
Olaros 5
Encoherto·s o •••••••• o •• 25
Tem.poral o. o o •• • •••••• o • o • o •• o o o o o • • • • • • O
Orva,lho o o • o o •••••• o •••••• o • o o •• o •• o o • • •• 12
Geada o' o •• o' • o ••••••••• o o. o o •• o' o •• • • •• O
Nevoeiro o •••• o ••••••••• o. •• • • O
Trovoada o •• o •••••• o ••••••• o' o. o o" o' • o' o 4
Saraiva . o o o ••••• o •••• o o •• o o • o o o •• o. o o. • • ()

Neve ..... o ••• o •• o ••• o................... O

VENTOS

N.. ,. o o •• o., O" 0.0 •• o ••• 0 ••• 0 o •• O
NB o. o •••• 17
B o •••••• O" lG
SB o. o...... 1
S t:J

SvV.. 0 ••••• o o o. o •••• o ••••••••••••• l

vV o o •••• o. o o o o' O
N\V. O' o ••••• o o' o o •• o o o o ••• o ••••• O



RESUJYIO [MENSAL

OUTUBRO

239

.Media das 111a ximas .
J\Ie,dia das mlIllmas .
Variação .
JVIaxima absoluta .
IvIinima absoluta .
VaTiaçào , , .

CTIUVA

'fatal .
Maior aItUl'il em 24 horas o ••••••••

VENTO

8,2
26,3 110 (Ua 8

0,1 110 c1ia 25
16,2

120,8
42,0 no dia ()

Pr€c1ominante o......................... NE.

NTnn:RO DE DIAS COM:

Chuva 12
1 ou mais de 1 m111. 11
menos de 1 ll111l. 1
Claros 4
Encüb,ertos ~"""""""""""""'" 25
T€mporal °
Orvalho o • o' • • • • • • • • • • • • • •• 13
Geada o ••• o o •• o o • o o o ••• , • • • • • • • °
N evÚ'eiro o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1
Trovoada O
Saraiva O
Neve O

VENTOS

N O
NE. o••••••••••••••••••••••••••••• 16
E 6
SE 3
S -4
S'VV. ........•.................... 1
W 1
N\Vo o O



RESUl\![O íMEN,sAL

NOVEMBRO

'}'EMPERA.rrURA

lVIedia das maximas .
lVIe'flia ,das mnumas .
Variação .
Maxima absoluta .
Minima ahsoluta . .
Var.iação .

CHUVA

0,5
2!),7 no dia 19
10,1 no dia .2
19,3

Total .
Múor a1tul'aem 24 horas .

VENTO

47,7
20,8 no 15

E .
SE .
S , .
SvV .
vV .
NvV .

Predominante Nfil.

NUMERO DE DIAS OOM:

Chuva , . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 7
1 ou lllais ele 1 lUll11. . ". . . . . . . . . . . . 7
menos de 1 mm. O
Cl'ar'Ús 6
Enco,bertos 24
Temporal _ O
Ol'valh,o .,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 22
Geada.... .. ., .. , , .. .. O
Nevo-eiro O
Trovoada 1
Saraiva O
Neve O

VENTOS

N O
NE 14

18
O
6
O

°O



241

HESUlVtü IvIENSAIJ

DEZE:MBHO

TE::'.I PETL\ 'IT HA

JYINUa das maximas
:Media das minimas
Variaçáo .
lVlaxim a absoluta ..
Minima ahsolnta "
Variação " .

1,(\
110

110

12,()

CHUVA

Total " .
Maior altura em 24 horas

o
23.2 no 11

VESTO

Prc'dominante ...

NUl\LEHO DE DIAS

C'llllvn .
1 o-u mais ele 1 mm.. ""
Inenos de 1 mm. ..".
Olaros .
Encobertos

10
8

Geada
Nevoeiro ..
Trovoada .
Saraiva .
Neve .

o
O
O
O

VEN'1:0S

7
n
11

o
7

.............................. 11
1Sl~ .

S .
S\V " .
\V. " .

N" .




